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Deputados acompanham leilão de rodovias estaduais na Bolsa de
Valores de SP

Rodovias na Bolsa de Valores

Redação 

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), deputado estadual Max Russi (PSB), e os
deputados Diego Guimarães (Republicanos), Valmir Moretto (Republicanos) e Ondanir Bortolini –
“Nininho” (PSD) acompanharam, nesta sexta-feira (14), o leilão de quatro lotes com trechos de rodovias
estaduais, realizado na B3, Bolsa de Valores de São Paulo.

 

Foram leiloados trechos das rodovias MT 020, MT 110, MT 160, MT 170, MT 220, MT 235, MT 242, MT
249, MT 320, MT 326, MT 338 e MT 480. Os contratos de concessão à iniciativa privada preveem a
operação, manutenção e conservação de mais de 1,3 mil quilômetros, com investimento de mais de R$ 4,6
bilhões ao longo de 30 anos. 

 

“Tivemos hoje um dia histórico para Mato Grosso e para o Brasil, com o maior programa de concessões do
estado e também o maior leilão aqui na Bolsa de Valores, na B3. Foram 1,3 mil quilômetros concessionados
e empresas do Brasil todo participaram. A concessão foi necessária e agora podemos destinar para ampliação
de rodovias os recursos que seriam utilizados para manutenção. Quero parabenizar o Governo do Estado, a
Assembleia Legislativa que aprovou esse projeto, e a todos que viabilizaram esse leilão hoje”, declarou Max
Russi.

 

O deputado Diego Guimarães afirmou que o modelo de concessão à iniciativa privada reduz os custos para o
poder público e gera benefícios à população, como mais segurança no trânsito, redução de acidentes,
melhoria do acesso à saúde, incentivo a negócios e redução do custo do frete, fatores que impactam
diretamente a economia estadual.

 

“A gente fica muito feliz, afinal de contas o estado de Mato Grosso tem ainda muitas rodovias que carecem
até de um pavimento asfáltico e não dá para o estado pavimentar e fazer o cuidado, zelar disso por todo esse
tempo. Então, essa parceria do Poder Público com a iniciativa privada faz com que Mato Grosso esteja na
vanguarda do Brasil”, concluiu.


